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Em outubro devemos iniciar a mobilização 
para a Campanha Salarial 2012, com data-base 
em 1° de janeiro. Vamos convocar uma grande 
assembleia geral para discussão e aprovação da 
Pauta de Reivindicações e começarmos de ime-
diato a negociação com os patrões.

Desde já alertamos a categoria da possibilida-
de de iniciarmos o ano de 2012 com uma greve 
para parar todo o Distrito Federal, pois temos in-
formações que os empresários não estão dispos-
tos a atender aos nossos anseios e avançar nas 
conquistas.

Mas, sabemos que a categoria está com grande 
disposição de luta e mostrará, junto com o SIN-
DESV-DF a que viemos e isto quer dizer que não 
aceitaremos migalhas, não recuaremos diante da 
intransigência patronal e buscaremos a vitória à 
custa de muita luta e mobilização.

Preparem-se.

Veja também:

Mobilização já! A Campanha Salarial 2012 está chegando!

Vigilantes do DF são homenageados em 
emocionante sessão proposta pelo 

deputado Chico Vigilante

Presidente da Câmara dos Deputados 
quer votar PL 1033 do Risco de Vida dia 

04 ou 05 de outubro.

Chega de empresas caloteiras: Governa-
dor Agnelo sanciona lei que garante direi-
tos trabalhistas para os terceirizados em 
projeto apresentado por Chico Vigilante.
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Embora seja uma sugestão de calendário, publi-
cado na Agência Câmara de Notícias, ou seja, não 
é oficial, o presidente da Câmara dos Deputados, 
Marco Maia (PT-RS) mostra interesse em colocar 
os projetos que concedem adicional de risco de vida 
para os vigilantes em votação ainda este ano. A su-
gestão do deputado e presidente da Câmara é que 
o PL 1033 e o PL 4436 sejam votados em sessão 
ordinária nos dias 04 e 05/10, caso não haja impre-
visto, uma vez que é possível que algumas medidas 
provisórias tranquem a pauta. Mas se não for nesses 
dias, pode ser em data próxima. O importante é a 
disposição dos parlamentares em votarem os nossos 
projetos, principalmente o PL 1033.

Com a votação se aproximando, é urgente au-
mentar a pressão junto aos parlamentares através de 
e-mails, cartas, telefonemas e mensagens nas redes 
sociais (facebook, Orkut, entre outras das quais os 
deputados participem).

Importante destacar que o PL 1033, graças ao tra-
balho dos sindicatos e vigilantes de todo o Brasil, a 
cada dia ganha novos apoiadores e até o dia 1° de se-
tembro, 18 requerimentos foram apresentados com 
pedidos de inclusão do projeto na ordem do dia, ou 
seja, para ir à plenário para votação na Câmara dos 
Deputados, última etapa antes de ir à sanção presi-
dencial.

Veja aqui a lista de parlamentares que apre-
sentaram requerimento do dia 02/08 a 31/08 para 

inclusão do PL 1033 na Ordem do Dia do plená-
rio da Câmara dos Deputados
Perpétua Almeida (PCdoB - AC) 
Alexandre Leite (DEM-SP)
Jô Moraes (PCdoB-MG) 
Giroto (PR-MS)
Nilton Capixaba (PTB-RO)
Romero Rodrigues (PSDB-PB)
Reinaldo Azambuja (PSDB-MS)
Flaviano Melo (PMDB-AC)
Nilton Capixaba (PTB-RO),
Paulo Wagner (PV-RN)
Onofre Santo Agostini (DEM-SC)
Geraldo Resende (PMDB-MS)
Marçal Filho (PMDB-MS)
Andreia Zito (PSDB-RJ)
Walney Rocha (PTB-RJ)
Erika Kokay (PT-DF)
Policarpo (PT-DF)
Vander Loubet (PT-MS)

Deputados Federais do DF
AUGUSTO CARVALHO - PPS	
3215-5352 - 3215-2352 
dep.augustocarvalho@camara.gov.br
ERIKA KOKAY - PT 
3215-5203 - 3215-2203	
dep.erikakokay@camara.gov.br
IZALCI - PR 
3215-5284 - 3215-2284	

Presidente da Câmara dos Deputados apresenta 
calendário de votações em plenário, incluindo o PL 1033.

dep.izalci@camara.gov.br
JAQUELINE RORIZ  - PMN 
3215-5408 - 3215-2408	
dep.jaquelineroriz@camara.gov.br
POLICARPO - PT 
3215-5941-3215-2941	
dep.policarpo@camara.gov.br
REGUFFE - PDT 
3215-5372 - 3215-2372	
dep.reguffe@camara.gov.br
LUIS PITIMAN - PMDB 
 3215-5931 - 3215-2931	
dep.luizpitiman@camara.gov.br
RONALDO FONSECA - PR	
3215-5382 - 3215-2382
dep.ronaldofonseca@camara.gov.br

O Juiz da 30ª Vara do Trabalho de 
São Paulo sentenciou como inapli-
cável as vantagens negociadas para 
a Convenção Coletiva de Trabalho 
aos empregados não sindicalizados. 
Ou seja, aqueles que não contribuem 
com a entidade sindical de sua ca-
tegoria não cabem também o direito 
de usufruir dos benefícios previstos 
na Convenção Coletiva. A sentença 
proferida é referente ao processo nº 
01619-2009-030-00-9, item 6.

Em sua transcrição, o Juiz Eduardo 
Rockenbach Pires defendeu o traba-
lho das entidades sindicais e destacou 
a importância da participação do tra-
balhador da categoria.

“Item 6 - O autor sustentou não ser 
sindicalizado e, por isso, negou-se a 
contribuir para a entidade sindical dos 

Empregado que não contribui com sindicato não tem direito aos 
benefícios previstos em Convenção Coletiva, diz sentença judicial

trabalhadores. A despeito disso, não 
menos certo é que as entidades sindicais 
devem ser valorizadas, e precisam da 
participação dos trabalhadores da cate-
goria (inclusive financeira), a fim de se 
manterem fortes e aptas a defenderem 
os interesses comuns. Aliás, como qual-
quer associação de particulares.”

Baseado neste argumento, o Juiz dis-
se ser justo que o autor não se bene-
ficie das vantagens negociadas pelo 
sindicato a favor da categoria, já que 
o mesmo se recuse em contribuir com 
a entidade. “Por estas razões, não pro-
cedem os pedidos pertinentes a direi-
tos previstos na convenção coletiva de 
trabalho, conforme os tópicos respecti-
vos”, conclui o Juiz referente ao item 
da Inaplicabilidade da Convenção Co-
letiva de Trabalho.
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O governador do Distrito Federal, Agnelo Quei-
roz, sancionou na tarde do dia 25/08 lei distrital 
que garante o recebimento de direitos trabalhis-
tas a trabalhadores terceirizados que prestam 
serviços ao Poder Público. A norma baseou-se no 
Projeto de Lei nº 218/2011, de autoria do depu-
tado distrital Chico Vigilante (PT-DF) e aprovado 
pela Câmara Legislativa.

Ela institui mecanismos de controle do Patri-
mônio Público do Distrito Federal, dispondo so-
bre provisões de encargos trabalhistas a serem 
pagos às empresas contratadas para prestar ser-
viços de forma contínua.

Vigilantes lotaram o salão nobre do Palácio do 
Buriti para acompanhar a solenidade marcada 
para sancionar a nova lei. Emocionado, o deputa-
do Chico Vigilante e diretor da CNTV, se emocio-
nou ao lembrar o desespero de milhares de vigi-
lantes que sofreram no bolso o calote praticado 
por empresas que entre os casos citados, decla-
ram falência ou fogem do mapa levando a última 
fatura e o vigilante fica sem seus direitos, nor-
malmente pagos na rescisão do contrato. Muitas 
vezes, lembrou Vigilante, na hora da rescisão o 
trabalhador descobria que a empresa não depo-
sitava o FGTS e nem recolhia os encargos sociais. 
“Agora, com essa lei, vamos resgatar a dignidade 
dos trabalhadores terceirizados, dando um basta 
ao calote por parte de empresas que ganham lici-
tação e depois decretam falência, deixando pais 
e mães de família no total desamparo, finalizou”.

Para o presidente do Sindicato dos Vigilantes do 
DF e diretor da CNTV, Jervalino Bispo, a lei repre-
senta o início da moralização da terceirização no 
Distrito Federal. “O Estado e o País já cansaram de 
pagar caro para empresas picaretas, que ganham 
a licitação, colocam o dinheiro no bolso e vão em-
bora”, disse. Segundo ele, são três etapas do so-
frimento: quando o trabalhador sofre o calote; 
quando o Estado tem que pagar novamente pelo 
serviço e quando trabalhador  tem que esperar em 
média cinco anos para receber os direitos na Justi-
ça. Jervalino agradeceu ao deputado Chico Vigilan-
te por ser da categoria e lutar pelos trabalhadores 
e ao governador Agnelo Queiroz por ser da classe 
trabalhadora e não ter se esquecido disso ao ser 
eleito governador do DF.

 “É um marco na história da terceirização que 
abrirá caminhos para que outras unidades da Fe-
deração façam o mesmo”, pontuou o governador 
Agnelo Queiroz. O DF é a primeira Unidade da Fe-
deração a ter uma lei local sobre o tema. Na es-
fera federal vigora no serviço público a Instrução 
Normativa 03, editada pelo Ministério do Planeja-
mento em 2009, e que prevê os direitos dos ter-
ceirizados.

A nova lei defende ainda que nos editais de lici-
tação conste expressamente o bloqueio de valores 
referentes às provisões trabalhistas do período de 
contratação. Esses recursos serão destinados à co-

bertura de 13º salários, férias, abonos e impactos 
sobre férias e 13º, além do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS). O valor referente aos di-
reitos trabalhistas será depositado em conta cor-
rente de um banco público – BRB, Banco do Brasil 
ou Caixa Econômica Federal –, que ficará bloquea-
da para movimentação, que só será permitida com 
autorização do Estado. Agnelo Queiroz sancionou 
o texto do PL 218 na íntegra, ou seja, sem vetos. 
A nova lei entra em vigor assim que publicada no 
Diário Oficial do DF.

O projeto beneficia também os trabalhadores 
do comércio, de asseio e conservação, de pro-
cessamento de dados, entre outras categorias de 
terceirizados.

O SINDESV-DF parabeniza os vigilantes do DF 
por essa importante conquista, agradecendo ao 
deputado Chico Vigilante e diretor desta entidade 
pela apresentação do PL 218/2011 que agora é lei.

Fonte: CNTV com informações da Agência
Brasília e Gab. Chico Vigilante.

Contra o calote das terceirizadas, governador Agnelo sanciona 
lei de autoria do deputado Chico Vigilante
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Uma história de luta contada por 
quem estava lá, atuando e brigan-
do para defender os interesses 
dos vigilantes.

No dia 22/08, o auditório da Câmara Legisla-
tiva foi ocupado por centenas de vigilantes da 
base, da direção, delegados sindicais. Uma pla-
teia composta de jovens, que estão há pouco 

tempo na profissão e outros mais velhos que 
participaram efetivamente da luta desta com-
bativa categoria.

A sessão solene em homenagem aos vigilantes 
do DF foi proposta pelo deputado Chico Vigilante 
(PT/DF), um dos fundadores do Sindicato dos Vi-
gilantes e da CUT-DF. Chico lembrou da primeira 
greve dos vigilantes, em 1979 e das conquistas 
alcançadas desde então, lembrando que a greve 
era para reivindicar uniforme gratuito, tíquete 
refeição, jornada de trabalho 12 x 36 e um piso 
salarial, pois naquela época os vigilantes ganha-
vam salário mínimo, não recebiam horas extras e 
chegavam a trabalhar 14 horas todos os dias.

 “Eu me lembro que tinha sala de tortura 
para espancar vigilantes. Muitos eram demiti-

dos por justa causa, tinha que pagar o próprio 
uniforme e quando morria algum, tínhamos 
que fazer vaquinha pra enterrar. Previdência 
nem pensar. Era uma situação degradante, por 
isso fizemos a greve”, relatou Vigilante.

A primeira negociação foi intermediada por 
Nilton Rossi (in memorian), presidente da Fe-
deração do Comércio (Fecomércio-DF). Desse 
encontro, tiramos uma comissão de 13 pessoas 
e suspendemos a greve, e fizemos outra bem 
organizada no mês de setembro, três meses 
depois da primeira greve da classe no Brasil.

Dias depois, os representantes foram chama-
dos para uma mesa de negociações. Um acor-
do foi selado pelo vice-presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho de Minas Gerais, Gustavo 
Franco, que concedeu aos trabalhadores, lidera-
dos por Chico Vigilante, um reajuste histórico no 
salário, de 2.700 cruzeiros para 4.500 no dia 1º 
de novembro e 5 mil cruzeiros no dia 1º de janei-
ro; uniforme grátis, jornada de 12x36, auxilio ali-
mentação e seguro de vida de 50 mil cruzeiros.

Foram muitas as conquistas ao longo dos 
anos. “Somos uma das categorias mais capa-
citadas e organizadas do país. Hoje temos or-
gulho de sermos vigilantes”, declarou Chico. “A 
nossa grande luta agora é para conseguirmos 
o risco de vida (adicional de 30% sobre o salá-
rio por periculosidade). Hoje temos um conta-
to frente a frente com os empresários, embora 
continuemos com nossa ideologia socialista e 
os empresários com os interesses deles”, afir-
mou o parlamentar.

O presidente do Sindicato dos Vigilantes do 
DF, Jervalino Rodrigues Bispo, que também é 
diretor da CNTV destacou o orgulho de ser re-
presentante da categoria, que elegeu por duas 
vezes um vigilante deputado federal e duas ve-
zes distrital. “Isso é a ação de uma categoria 

inteligente, bem organizada e corajosa”, enfa-
tizou Jervalino.

O ponto alto da sessão foi um vídeo surpre-
sa com fotos históricas da luta da categoria e 
de personagens que marcaram a vida dos vigi-
lantes, emocionando muitos companheiros e 
companheiras pelas lembranças traduzidas em 
muita coragem, garra e combatividade, através 
de fatos que transformaram o SINDESV-DF em 
um dos mais respeitados sindicatos em todo o 
Brasil e referência de luta.

O SINDESV-DF agradece ao deputado Chico Vi-
gilante pela linda e justa  homenagem prestada à 
categoria.

Com informações de Idalina Castro

Sessão Solene proposta pelo deputado Chico Vigilante homenageia vigilantes
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Cerca de 1280 vigilantes, dos lo-
tes 1 e 3 do GDF que eram da Vi-
pasa, foram para a empresa Brasfort.

O Sindicato acompanhou todo o 
processo para não deixar um único 
trabalhador efetivo desempregado. 
Todos que constavam na lista de efe-
tivos, foram para a Brasfort e alguns 
companheiros que não constavam 
da lista, o Sindicato comprovou jun-
to à Brasfort a efetivação no posto 
de serviço, através de ocorrências e 
esses vigilantes também ingressa-

O SINDESV acompanhou a transição da Vipasa para 
a Brasfort em defesa dos interesses dos vigilantesTêm empresas vendendo vagas de vigilante

Com a valorização da profissão 
de vigilante, os meliantes come-
çam a agir para arranjar um jeito 
de ganhar dinheiro ilícito.

A Câmara Legislativa (através 
de alguns parlamentares, entre 
eles o deputado Chico Vigilante) 
e o SINDESV-DF estão solicitan-
do às Polícia Federal e Civil do 
DF, além do Ministério Público 
do Trabalho, a investigarem as 
vendas de vagas para o exercício 
da profissão de vigilante.

Recebemos denúncia (ainda 
sem prova) de que o valor das 
vagas varia de R$ 3 a R$ 5 mil 
reais e parece haver uma qua-
drilha dentro de empresas de 
médio e grande porte come-
tendo essa prática nefasta, pois 
quem é capaz de comprar uma 
vaga para trabalhar, qual a mo-
ral para exercer uma profissão 

Empresas perdem contrato e Brasfort 
assume postos de serviço do GDF
As empresas Fiança e Vi-

pasa perderam contratos de 
prestação de serviço no GDF 
e os cerca de 1.280 vigilan-
tes foram transferidos para a 
Brasfort. Essa transferência 
exigiu acompanhamento de 
perto por parte da direção do 
SINDESV, pois nessas oca-
siões há tentativas de lesar 
o trabalhador. O Sindicato 
esteve presente na frente da 

ram na empresa, garantindo assim os 
seus empregos.

Sabemos que a procura por uma 
vaga de vigilante é muito grande, 
mas o Sindicato trabalha para man-
ter as vagas daqueles que já estão 
empregados e desejamos aos traba-
lhadores que fizeram seus cursos de 
boa fé, iludidos por alguns cursinhos 
que prometem vagas inexistentes, 
que tenham sorte em arrumar uma 
vaga em uma profissão valorizada e 
que está em crescimento.

Câmeras no Hospital de Base: 
Mais segurança ou perseguição?

O Hospital de Base adotou 
um sistema de câmeras de 
segurança que não está ser-
vindo para o propósito a que 
foram destinadas. As câme-
ras servem mais para perse-
guir os trabalhadores e é cla-

ro que existem pessoas por 
trás disso que devem gostar 
muito de uma fofoca e não 
enxergam o excelente traba-
lho exercido pelos vigilantes 
que trabalham em hospitais. 
Ou será que já se esqueceram 
que os hospitais não funcio-
nam sem os vigilantes, con-
forme foi comprovado em 
nossa última greve? Se não 
funcionam é porque os vigi-
lantes trabalham com zelo, 
respeito e compromisso ao 
patrimônio e aos pacientes.

É necessário que essas câ-
meras instaladas no Hospital 
de Base façam o verdadeiro 
serviço de apoio à vigilância.

que exige atestado de idoneida-
de e conduta irreparável?

Além disso, as vagas são ven-
didas semestralmente, ou seja, 
aquele ingênuo que comprou a 
vaga, não tem garantia de per-
manecer no serviço.

O Sindicato convoca toda 
a categoria para permanecer 
atenta e vigilante e nos infor-
mar se souber de algum caso 
de venda de vaga. Garantimos 
sigilo na denúncia. Vamos lutar 
para defender a dignidade da 
nossa profissão e se a seguran-
ça privada está tão valorizada, 
foi porque lutamos muito, ao 
longo dos anos, para avançar 
em nossas conquistas e agora 
esses larápios querem se apro-
veitar da nossa luta, garra e co-
ragem para se darem bem. Não 
vamos permitir.

empresa fazendo todos os en-
caminhamentos necessários, 
além de atuar para sanar todos 
os problemas e pendências 
que ocorreram, entre eles o 
nada consta criminal e civil de 
todos os vigilantes, um serviço 
que é garantido para todos os 
associados ao SINDESV-DF, 
por isso, mais uma vez ressal-
tamos a importância de ser fi-
liado ao Sindicato.
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Irregularidades no Ministério dos Esportes
Vigilantes que prestam serviço no 

Ministério dos Esportes, pela Brasfort, 
estão sofrendo horrores com escalas 
desleais e alheias ao que determina o 
contrato e a nossa Convenção Coletiva 
de Trabalho, com o agravante do aval 
dos gestores do contrato naquele mi-
nistério. Com tanta camaradagem nas 
irregularidades, a Brasfort deita e rola.

Assédio moral de braços dados com o BB
Além de assédio moral podemos dizer que 

houve com certeza crime de racismo, que é ina-
fiançável.

O Sindicato encaminhou denúncia ao Minis-
tério Público do Trabalho sobre o assédio moral 
e preconceito praticado contra os vigilantes que 
prestam serviço em algumas agências do Ban-
co do Brasil. O caso mais recente aconteceu na 
agência do Pistão Sul em Taguatinga, onde o 
gerente disse que odiava negros e vigilantes, so-
licitando à Brasfort que demitisse todos os que 
prestam serviço naquela agência. Dois compa-
nheiros, pais de família já foram demitidos e na 

ocasião, o gerente disse que odiava até a comida 
que o vigilante comia, uma demonstração de pre-
conceito por parte desse nefasto senhor.

Mas ele não perde por esperar, pois além da 
denúncia no MPT, o Sindicato registrou ocorrên-
cia na 21ª DF contra o gerente e todos os demais 
envolvidos, inclusive o Banco do Brasil para res-
ponder subsidiariamente pelas práticas de alguns 
de seus funcionários, que sabemos serem poucos, 
pois os bancários e os vigilantes estão a cada dia 
mais firmes nas parcerias de luta por mais segu-
rança e melhores condições de trabalho para as 
duas categorias.

A história de um fiscal safado
Um determinado fiscal 

está aterrorizando seus pró-
prios parentes, pois a sua 
parentela é a base principal 
de funcionários da empre-
sa onde o mesmo trabalha. 
O dito cujo, além de traba-
lhar com algumas cobertu-
ras sem registro na carteira, 
faz empréstimos em nome 
desses funcionários e ainda 
toma os tíquetes refeição 
dos mesmos.

Os trabalhadores não agüen-
tam mais esse parente do mal 
perseguindo e aterrorizando a 
todos e apesar de pedirem ao 
SINDESV que não publique 
o nome do mesmo, resolve-
mos acatar a solicitação por 
um tempo, mas se continuar 
a safadeza, em breve diremos 
com todas as letras o nome 
do meliante, além de formu-
lar denúncia por extorsão e 
irregularidades.

O Sindicato já fez a denúncia e es-
tamos aguardando uma decisão do 
Ministério Público, pois o caso já está 
tramitando e o Ministério dos Espor-
tes haverá de explicar a participação 
na retirada dos terceirizados para tra-
balhar em outras frentes de serviço e 
a sua conivência na prática de escalas 
que estão fora do contrato.

Shok Segurança é um choque 
no bolso do trabalhador

Essa empresa mal chegou 
ao mercado e já está dando 
calote nos trabalhadores com 
toda sorte de atrasos. Atrasa 
o pagamento do salário, do tí-
quete refeição e do vale trans-
porte. Os contratos dessa em-
presa são com supermercados 
entre outros estabelecimentos 
comerciais privados.

O SINDESV-DF está de 
olho nessa empresa para não 
permitir que continue lesan-
do seus empregados. A con-
tinuar essa situação de atra-
sos, recorreremos à Justiça 
do Trabalho.
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Polícia Federal quer medidas concretas para reduzir "saidinha de banco"
Em reunião ocorrida no dia 25/08 

em Brasília, o novo coordenador-geral 
de Controle de Segurança Privada da 
Polícia Federal, delegado Clayton Eus-
táquio Xavier, abriu uma agenda de 
diálogo com representantes dos ban-
cários, vigilantes, bancos e empresas 
de vigilância e transporte de valores.

Ele defendeu o conceito de prote-
ção à vida das pessoas e propôs cons-
truir um entendimento em torno de 
medidas concretas para reduzir o cri-
me da "saidinha de banco", que está 
apavorando trabalhadores e clientes.

Após duas horas de debates, não 
houve consensos, mas os bancos e 
as empresas de segurança ficaram 
de avaliar propostas de instalação 
de equipamentos de prevenção nas 
agências e postos de atendimento, 
como câmeras internas e externas 
com qualidade de imagens e moni-
toramento em tempo real, biombos 
entre a fila de espera e os caixas, di-
visórias entre os caixas eletrônicos e 
isenção de tarifas de transferência de 
recursos (TED, DOC, etc). Eles também 
ficaram de estudar o uso de arma não 
letal pelos vigilantes nos estabeleci-
mentos.

Lucros permitem ampliar equipa-
mentos de prevenção: "Esses equipa-
mentos são muitos importantes para 
prevenir ações criminosas e garantir a 
privacidade e o sigilo das operações, 

especialmente os saques em dinheiro, 
evitando a observação de olheiros e 
impedindo que clientes sejam alvos 
e vítimas de assaltantes", afirma o se-
cretário de imprensa e coordenador 
do Coletivo Nacional de Segurança 
Bancária, Ademir Wiederkehr. "Esse 
crime inicia dentro das agências e 
postos de atendimento e, por isso, os 
bancos precisam fazer a sua parte, em 
vez de responsabilizar os clientes e a 
segurança pública", destaca. "Espe-
ramos que os bancos realizem estu-
dos técnicos e concordem com essas 
medidas, que criam obstáculos para 
eliminar riscos, trazer segurança e 
proteger a vida de bancários, vigilan-
tes e clientes", aponta o diretor do Sin-
dicato dos Bancários de Belo Horizonte, 
Leonardo Fonseca. "Com lucros acima 
de R$ 23 bilhões que tiveram no primei-
ro semestre, não faltam recursos aos 
bancos para arcar com os custos desses 
equipamentos, que precisam ser enca-
rados como investimentos necessários 
para a segurança de trabalhadores e 
clientes", ressalta.

Na reunião, a Fenaban concordou 
com os bancários e com a avaliação de 
um especialista em segurança de que "é 
uma ingenuidade" a proibição do uso 
do celular nos bancos. "Essa medida, 
apoiada pelos bancos e aprovada em 
alguns municípios sem o apoio dos 
bancários e vigilantes, não impede a 

visualização dos saques por olheiros e, 
por isso, é inócua e ainda viola o direito 
individual dos cidadãos que possuem 
celulares, hoje um bem essencial para 
a vida moderna", aponta Ademir. 

A Contraf-CUT e a Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) apre-
sentaram os dados atualizados da pes-
quisa nacional de mortes em assaltos 
envolvendo bancos, realizada pelas 
entidades, com base em notícias da 
imprensa. Conforme o levantamento, 
ocorreram 28 assassinatos até o dia 24 
de agosto deste ano em todo país, sen-
do 19 em "saidinha de banco". "Com 
esses números assustadores, nós não 
podemos dormir tranquilos. É urgen-
te que medidas concretas e eficazes 
sejam adotadas pelos bancos e as po-
lícias, a fim de prevenir novas ações cri-
minosas e trazer segurança", destaca o 
secretário-geral da CNTV, João Soares.
Propostas dos bancários e vigilantes

A Contraf-CUT e a CNTV entrega-
ram para a Polícia Federal um docu-
mento com propostas de combate à 
"saidinha de banco".

Há medidas de melhoria na estru-
tura de segurança dos estabelecimen-
tos, instalação de equipamentos para 
a privacidade das operações e novos 
procedimentos para eliminar riscos e 
trazer segurança. Uma das propostas 
dos bancários e vigilantes é a insta-
lação obrigatória da porta giratória 

de segurança em todas as agências e 
postos de serviços, em todos os aces-
sos destinados ao público, incluindo 
a sala de auto-atendimento. "A porta 
virou um símbolo de segurança para 
trabalhadores e clientes nos bancos, 
assim como o aparelho de raio-X para 
os passageiros nos aeroportos", com-
parou Ademir.

Outra proposta que os trabalhado-
res defenderam é o fim da triagem de 
clientes que ocorre no acesso à parte 
interna de muitas agências e postos 
para fins de depósito em dinheiro e 
saques. "Essa medida traz riscos para 
a segurança dos clientes, que podem 
ser observados pelos olheiros de plan-
tão, e ainda é discriminatória e exclu-
dente, na medida em que empurra 
pessoas de menor renda para os cor-
respondentes bancários", aponta Leo-
nardo.

Avaliação
"Mesmo sem a definição de medi-

das concretas, a iniciativa foi positiva, 
pois mostramos as preocupações e 
as expectativas dos bancários e vi-
gilantes, diante da insegurança e da 
"saidinha de banco", avalia Ademir. 
"Abrimos mais um espaço para a cons-
trução de soluções e vamos continuar 
batendo em todas as portas da socie-
dade para combater os problemas de 
insegurança", salienta. 

Fonte: Contraf-CUT com CNTV

A Contraf-CUT e a Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) re-
tomaram nesta sexta-feira, dia 26, a 
luta pela atualização da lei federal n° 
7.102/83 que trata da segurança nos 
estabelecimentos bancários. As enti-
dades foram recebidas em audiência 

Contraf-CUT e CNTV retomam luta pela atualização da lei de segurança privada
pelo secretário de Assuntos Legislati-
vos do Ministério da Justiça, Marivaldo 
de Castro Pereira, em Brasília, e apre-
sentaram as propostas dos trabalhado-
res para a construção do projeto de lei 
do Estatuto de Segurança Privada, que 
está em fase de elaboração.

 Foi entregue cópia da proposta de 
projeto de lei de segurança privada, 
apresentado no dia 1° de julho do ano 
passado pela Contraf-CUT e CNTV du-
rante audiência pública na Câmara dos 
Deputados. A iniciativa foi assumida 
pelo então presidente da Comissão 
de Legislativa Participativa, deputado 
Paulo Pimenta (PT-RS), que protocolou 
a proposta na Casa sob nº 7592/2010.

 "A lei federal nº 7.102/83 tem cum-
prido papel notável de controle e de-
finição de responsabilidade da segu-
rança privada, no entanto, encontra-se 
atualmemte defasada, diante do cres-
cimento da violência e da criminalida-
de, sendo necessária adequá-la à re-

alidade para atender os interesses da 
sociedade", ressaltou o presidente da 
CNTV, José Boaventura Santos.

 Outro assunto discutido com o Minis-
tério da Justiça foi o crime da "saidinha 
de banco", que está apavorando traba-
lhadores e clientes em todo país. Até o 
dia 24 de agosto, conforme pesquisa 
nacional da Contraf-CUT e CNTV, 28 pes-
soas foram assassinadas neste ano em 
assaltos envolvendo bancos, média de 
mais de três mortes por mês, sendo 19 
em casos de "saidinha de banco".

 Os representantes dos bancários e 
vigilantes apresentaram um conjun-
to de propostas que já foram levadas 
para a Fenaban e à Polícia Federal, a 
fim de combater esses ataques.

 "Trata-se de uma ação criminosa 
que começa dentro das agências e dos 
postos de atendimento e, por isso, os 
bancos precisam fazer a sua parte, 
passando a adotar medidas de segu-
rança que garantam a privacidade das 

operações dos clientes", frisou o di-
retor do Sindicato dos Bancários de 
Belo Horizonte, Leonardo Fonseca.

 "Os bancos não podem continu-
ar tratando esse crime como uma 
questão de segurança pública ou jo-
gando a responsabilidade para cima 
dos clientes", reforçou o secretário-
geral da CNTV, João Santos. "Quere-
mos a proteção da vida de trabalha-
dores e clientes".

 Marivaldo ouviu as propostas 
dos trabalhadores e disse que elas 
serão analisadas pelo Ministério 
da Justiça. Também participou da 
audiência o presidente e o secretá-
rio geral da CNTV, José Boaventura 
e João Soares, respectivamente, o 
coordenador-geral da Secretaria de 
Assuntos Legislativos da Contraf-
CUT, Patrick Mariano, e o assessor 
jurídico da CNTV, Jonas Duarte.

Fonte: Contraf-CUTcom CNTV
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Assistência à Saúde dos vigilantes e dependentes

Até agora direção do Hospital do Guará não resolveu 
problemas apontados pelo SINDESV-DF

O Sindicato visitou o Hospi-
tal do Guará e constatou pro-
blemas que afetam o dia-a-dia 
dos vigilantes que prestam 
serviço no local. No referido 
hospital não tem vestiário, uns 
armários esculhambados ficam 
dentro dos banheiros públicos, 
expondo os vigilantes a cons-

trangimentos na hora de se 
trocarem.

O SINDESV esteve em reu-
nião com a direção do hos-
pital que se prontificou em 
resolver os problemas e até 
agora nada. Seremos obriga-
dos a fazer nova denúncia na 
Secretaria de Saúde do DF.

Vigilantes do Park Shopping continuam 
trabalhando em pé ininterruptamente
O Sindicato conversou com 

o chefe de segurança do Park 
Shopping quando solicitamos 
cadeiras adequadas para os 
vigilantes, uma vez que traba-
lham em pé ininterruptamente 
e precisam mudar a postura du-
rante o expediente de trabalho, 

conforme prevê a legislação. 
O mesmo disse que resolveria 
a situação em 15 dias. Já se 
passaram dois meses e nada. O 
Sindicato irá acionar a justiça 
do trabalho para que se cum-
pra a Nota Técnica emitida 
pelo Ministério do Trabalho.

A nossa campanha intitulada Saúde do Homem foi realizada com 
sucesso dentro do esperado pelo público masculino, mas não pode-
mos deixar de lado que o preconceito ainda é um forte impedidor de 
não atingirmos nossa meta. 

Nossa recompensa é saber que o público que veio, felizmente to-
mou consciência da realidade mudando de comportamento, quebran-
do os preconceitos culturais de que homem não precisa do médico.   

Como a realidade ainda é alarmante,  retornaremos com esta cam-
panha ainda este ano ou quantas vezes forem necessárias até conse-
guirmos mudar este quadro, pois pesquisas do Ministério da Saúde 
ainda mostram que mesmo conscientes do problema de saúde, os 
homens só procuram atendimentos médicos quando estão em está-
gio avançado ou tem que se internar.

O Dr. Raphael Coelho, médico urologista membro da Sociedade 
Brasileira de Urologia, nos honrou com sua presença trazendo mais 
conhecimento para a categoria, com um proveitoso bate-papo entre 
os vigilantes que, após palestra de esclarecimento, tiveram a oportu-
nidade de esclarecer dúvidas como as descritas abaixo:
Obs: O Dr. Raphael Coelho atende no Centro Médico de Taguatinga 

Perguntas dos vigilantes
1- O que causa o câncer de pênis e como pode ser evitado?
 R- O Câncer de Pênis é um dos poucos cânceres evitáveis. A pre-
venção do tumor é realizada facilmente com o cuidado em relação a 
higiene,  a cirurgia de fimose e o uso da camisinha. Em casos graves é 

preciso amputar o órgão.

Dicas para prevenir este Câncer:
• Lavar muito bem o pênis com água e sabão principalmente após 
relações sexuais 
• Usar camisinha também é uma forma de se prevenir de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis.
2- Quais são os sinais e sintomas que podem indicar problemas 
prostáticos? 
•Jato urinário fraco;
•Dificuldade para começar a urinar;
•Acordar frequentemente à noite para urinar; 
•Urinar frequentemente; 
•Urgência para urinar; 
•Sensação de bexiga cheia depois de haver urinado;
•Interrupção do jato urinário;
•Dor ou queimação para urinar;
•Sangue na urina
3- Quais são os exames que podem detectar o câncer de próstata ?
R- PSA e Toque retal ainda são essenciais para identificar a doença. 
Portanto, somente a biópsia determina se é tumor.
4- Todos os homens têm que procurar um médico urologista para 
fazer este exame?
R- Sim - câncer de próstata faz parte do envelhecimento do homem, 
por isso após completar 40 anos os homens devem procurar um uro-
logista para fazer um dos exames, seja o de PSA ou de toque retal.
5- O que é Vasectomia ?
R- A vasectomia é um procedimento cirúrgico pelo qual um homem 
pode tornar-se estéril. O médico retira um fragmento de cada um dos 
dois canais (ductos deferentes) que são responsáveis por levar os es-
permatozóides dos testículos ao pênis. Os testículos são órgãos du-
plos que se localizam na bolsa escrotal.
6- A Vasectomia pode deixar o homem impotente?
R – Não,  não há mudança na capacidade do homem em conseguir 
a ereção ou mesmo de desenvolver a atividade sexual após a cirur-
gia. A única diferença é a ausência de espermatozóides no esperma. 
Portanto, a vasectomia não tem relação alguma com a impotência, 
pelo contrário, normalmente melhora em função da tranquilidade 
que ela trás.

Resultado da Campanha - Urologista 
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INFORMAÇÕES SOBRE O PLANO DE SAÚDE

1- NOVOS CREDENCIA-
DOS NA INTERMEDICA
HOSPITAL ALVORADA 
Taguatinga - Pistão Sul (so-
mente o pronto urgência e 
emergência e cirurgias eletivas)
Tel. 4009-6300
CLINICA DE VISÃO INOB 
4 unidades no DF 
Tel. 3346.60.60
DESCREDENCIADOS
HOSPITAL RENASCER
CLINICA VISÃO
Descredenciamento do am-
bulatório do Hospital São 
Francisco (Permanece o 
atendimento no pronto so-
corro com urgência e emer-
gência e as cirurgias eleti-
vas).
OS PEDIDOS DE AUTO-
RIZAÇÃO PARA PROCE-

DIMENTOS DE EXAMES E 
CIRURGIAS serão aceitas 
somente cópia.  A operado-
ra não mais ficará em posse 
do original de nenhum docu-
mento incluindo os laudos, 
pareceres, resultados de 
exames.
NOVAS REGRAS E NOR-
MAS SOBRE PRAZOS DE 
ATENDIMENTOS.
A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) es-
tabeleceu prazos máximos 
de atendimento aos clien-
tes de planos de saúde. Os 
prazos, a serem cumpridos 
pelas operadoras de planos 
de saúde, vão variar de 3 a 
21 dias, dependendo da es-
pecialidade e do tipo de pro-
cedimento.

CENTRO DE ORIENTAÇÃO 
MÉDICA DO SINDESV

Mudou o horário de Atendimento 
do médico que dá plantão no Sindi-
cato: De segunda a sexta-feira das 
14h às 16 h. 

O Dr. Meyer atende no seguinte 
endereço:

Ed. Venâncio IV Sala 118 sede do 
SINDESV-DF

Endereço: QNE 27 lote 24 
Taguatinga Norte-DF em 
frente ao Taguacenter 
TEL. 3047.37.67 

Consultas eletivas: 
Especialidades

ANGIOLOGISTA – VASCULAR
CARDIOLOGIA

CLINICA MÉDICA
ENDOCRINOLOGIA

GASTROENTEROLOGIA
GINECOLOGIA
NEUROLOGIA

NUTRIÇÃO
OFTALMOLOGIA

ORTOPEDIA
OTORRINOLARINGOLOGIA 

PSICOLOGIA
PSIQUIATRIA
UROLOGIA 

Licitações
Estamos de OLHO VIVO em todos os 

editais e publicações. As licitações que des-
respeitarem ou descumprirem a CLT, Con-
venção Coletiva de Trabalho, Lei 7.102/83 
Portaria 387/2006, o sindicato entrará com 
pedido de impugnação junto ao órgão.
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Educação: Empréstimos consignados

Com todo conforto e privacidade, os vigilantes podem fazer 
seus empréstimos consignados, com juros mais baixos que 
os praticados no mercado.

Gratuito para os vigilantes do SINDESV-DF. 
Passar no Sindicato para pegar autorização. 
Endereço do exame psicotécnico: SCS Qd 02, Bloco C, Ed. Anhanguera, 

sala 107 (ao lado do Banco Bradesco) – Tel.: 3033-1234
Horário: de 08h às 11h30 e das 14h às 17h30 de segunda à sexta-feira.

Convênio Psicotécnico

 O Sindicato informa aos vigilantes da Es-
parta e da Mastros Segurança que o emprés-
timo consignado para os trabalhadores des-
sas empresas já está liberado.

Empréstimo consignado


